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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
Salmo 95(94), (H3, p. 120)

1

Batizado o Senhor Jesus, / voz do 
Pai, se escutou: / “Eis meu Filho 
muito amado, / nele está o meu 
amor”.
1. Venham todos, com alegria, /
aclamar nosso Senhor, / caminhan-
do ao seu encontro, / proclamando 
seu louvor. / Ele é o rei dos reis / e 
dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, / 
mar e terra ele formou. / De joe-
lhos adoremos / este Deus que nos 
criou, / pois nós somos seu rebanho 
/ e ele é nosso pastor.
3. Ninguém feche o coração / es-
cutemos sua voz / não sejamos tão 
ingratos / como outrora os nossos 
pais / mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. 
4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a 
seu Filho Salvador. / Igualmente de-
mos glória / ao Espírito de amor. / 
Hoje e sempre, eternamente, / can-
taremos seu louvor.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim). Irmãos e irmãs, a 
festa de hoje encerra o sagrado 
tempo do Natal: o Pai apresenta, 
manifesta a Israel o Salvador que 
ele nos deu, o Menino que nasceu 
para nós. Jesus, o Filho Amado do 
Pai é também o Servo anunciado 
por Isaías que deverá cumprir sua 
missão de modo humilde e dolo-
roso. Hoje, às margens do Jordão, 
Ele foi ungido com o Espírito San-
to como o Messias, o Cristo, que 
Israel esperava. Agora, ele come-
çará publicamente a missão de 
anunciar e inaugurar o Reino de 
Deus e nós, seus discípulos e discí-
pulas, batizados, caminharemos 
na estrada de Jesus. Recordando 
hoje o Batismo do Senhor, demos 
graças pelo dia do nosso Santo 
Batismo e reavivemos a nossa 
consagração a serviço da Igreja e 
do Evangelho.

RITO DE ASPERSÃO3
(MR, p.1001)

P. Irmãos e irmãs, invoquemos o 
Senhor nosso Deus para que se dig-
ne abençoar esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando 
o nosso batismo. Que Ele se digne 
ajudar-nos para permanecermos 
fiéis ao Espírito que recebemos.

(Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, 
quisestes que pela água, fonte de 
vida e princípio de purificação, as 
nossas almas fossem purificadas e 
recebessem o prêmio da vida eter-
na. Abençoai † esta água para que 

nos proteja neste dia que vos é con-
sagrado, e renovai em nós a fonte 
viva de vossa graça, a fim de que 
nos livre de todos os males e pos-
samos nos aproximar de vós com 
o coração puro e receber a vossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.
(Enquanto a assembleia é asper-
gida com água benta, canta-se:  
H 3, p. 83 - CO 265)
Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já 
se passaram, / somos nascidos de 
novo.
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
P. Que Deus todo-poderoso nos pu-
rifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu Reino. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, que, sendo o Cris-
to batizado no Jordão, e pairando 
sobre ele o Espírito Santo, o de-
clarastes solenemente vosso Filho, 
concedei aos vossos filhos adotivos, 

FESTA DO BATISMO 
DO SENHOR 
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renascidos da água e do Espírito 
Santo, perseverar constantemente 
em vosso amor. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como discípulos que desejam 
ouvir seu Mestre e segui-lo, abra-
mos nossos ouvidos para o que o 
Senhor nos irá dizer.

PRIMEIRA LEITURA
(IS 42, 1-4.6-7)

6

Leitura do livro do profeta Isaías. 
Assim fala o Senhor: ¹“Eis o meu 
servo, eu o recebo; eis o meu elei-
to, nele se compraz minh’alma; pus 
meu espírito sobre ele, ele promo-
verá o julgamento das nações. ²Ele 
não clama nem levanta a voz, nem 
se faz ouvir pelas ruas. ³Não quebra 
uma cana rachada nem apaga um 
pavio que ainda fumega; mas pro-
moverá o julgamento para obter a 
verdade. ⁴Não esmorecerá nem se 
deixará abater, enquanto não esta-
belecer a justiça na terra; os países 
distantes esperam seus ensinamen-
tos. ⁶Eu, o Senhor, te chamei para 
a justiça e te tomei pela mão; eu te 
formei e te constituí como o centro 
de aliança do povo, luz das nações, 
⁷para abrires os olhos dos cegos, 
tirar os cativos da prisão, livrar do 
cárcere os que vivem nas trevas”. – 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    28(29) 
(Cantando Salmos e Aclamações P. 179)7

Que o Senhor abençoe, (3x) com a 
paz, o seu povo.
1. Filhos de Deus, tributai ao Se-
nhor, / tributai-lhe a glória e o po-
der! / Dai-lhe a glória devida ao seu 
nome; / adorai-o com santo orna-
mento!
2. Eis a voz do Senhor sobre as 
águas, / sua voz sobre as águas 
imensas! / Eis a voz do Senhor com 
poder! / Eis a voz do Senhor majes-
tosa.
3. Sua voz no trovão reboando! 
/ No seu templo os fiéis bradam: 
“Glória!” / É o Senhor que domina 
os dilúvios, / o Senhor reinará para 
sempre! 

SEGUNDA LEITURA
(At 10, 34-38)

8

Leitura dos Atos dos Apóstolos.  
Naqueles dias, ³⁴Pedro tomou a 

palavra e disse: “De fato, estou 
compreendendo que Deus não faz 
distinção entre as pessoas. ³⁵Pelo 
contrário, ele aceita quem o teme 
e pratica a justiça, qualquer que 
seja a nação a que pertença. ³⁶Deus 
enviou sua palavra aos israelitas e 
lhes anunciou a Boa-nova da paz, 
por meio de Jesus Cristo, que é o 
Senhor de todos. ³⁷Vós sabeis o 
que aconteceu em toda a Judeia, 
a começar pela Galileia, depois do 
batismo pregado por João: ³⁸como 
Jesus de Nazaré foi ungido por Deus 
com o Espírito Santo e com poder. 
Ele andou por toda a parte, fazen-
do o bem e curando a todos os que 
estavam dominados pelo demônio; 
porque Deus estava com ele”. - Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cantando Salmos e Aclamações, 179) 

9

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia, aleluia! (bis)
Abriram-se os céus e fez-se ouvir 
a voz do Pai: / Eis meu Filho muito 
amado, / escutai-o, todos vós!

EVANGELHO
(LC 3,15-16.21-22)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas
T. Glória a vós Senhor.
Naquele tempo, ¹⁵o povo estava na 
expectativa e todos se pergunta-
vam no seu íntimo se João não seria 
o Messias. ¹⁶Por isso, João declarou 
a todos: “Eu vos batizo com água, 
mas virá aquele que é mais forte do 
que eu. Eu não sou digno de desa-
marrar a correia de suas sandálias. 
Ele vos batizará no Espírito Santo e 
no fogo”. ²¹Quando todo o povo es-
tava sendo batizado, Jesus também 
recebeu o batismo. E, enquanto 
rezava, o céu se abriu ²e o Espírito 
Santo desceu sobre Jesus em forma 
visível, como pomba. E do céu veio 
uma voz: “Tu és o meu Filho amado, 
em ti ponho o meu bem-querer”. –
Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 

de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, 
/ Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, / con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus:

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem.

(Retorna-se à posição anterior)
T. Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: / ele que falou pelos profe-
tas. / Creio na Igreja, / una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, no dia do Batis-
mo do Senhor, voltem-nos a Ele, o 
Filho Amado do Pai e supliquemos 
juntos: 
T. Ouvi-nos, amado, Senhor Jesus!
• Filho amado do Pai, no Jordão 
manifestou-se o mistério da vossa 
condição de Servo, firmai nossos 
corações no serviço do seu reino.
• Filho amado do Pai, por vosso ba-
tismo santificastes todas as águas 
e a criação inteira, renovai em vos-
so amor todo o universo e toda a 
criação. 
• Filho amado do Pai, sendo batiza-
do, assumistes a nossa humanida-
de, escutai o grito de socorro de to-
dos os que sofrem, especialmente 
em nossa cidade.

(Outras preces da comunidade)
P. Ó Cristo, amado do Pai, ouvi aten-
to as preces que vosso Espírito sus-
citou em nossos corações. Vós que 
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viveis e reinais pelos séculos dos 
séculos. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

Sl 29(28) (FX 16) CO 107

14

Nas águas do Jordão mergulhado, / 
Cristo recebeu o Espírito Santo. 
1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, 
/ tributai-lhe a glória e o poder! 
2. Eis a voz do Senhor sobre as 
águas, / sua voz sobre as águas 
imensas! 
3. Que o Senhor fortaleça o seu 
povo, / e abençoe com a paz o seu 
povo! 
4. Glória ao Pai e ao Filho e ao San-
to Espírito / como era no princípio, 
agora e sempre.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Recebei, ó Pai, as oferendas que 
vos apresentamos no dia em que 
revelastes vosso Filho, para que se 
tornem o sacrifício do Cordeiro que 
lavou em sua misericórdia os pe-
cados do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio próp.: O Batismo do Cristo no Jordão (MR – Paulus, 166 p.)

16

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Hoje, nas águas do rio Jor-
dão, revelais o novo Batismo com 
sinais admiráveis. Pela voz descida 
do céu, ensinais que vosso Verbo 
habita entre os seres humanos. E 
pelo Espírito Santo, aparecendo em 
forma de pomba, fazeis saber que o 
vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungi-
do com o óleo da alegria e enviado 
para evangelizar os pobres. Por essa 
razão, hoje e sempre, nós nos uni-
mos aos anjos e a todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 

Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 

vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, .. 
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO17

(Melodia de“foi assim em caná”, ODC, n. 21, p. 233:)
CANTO DE COMUNHÃO18

‘No batismo eu vi o Espírito / como 
pomba descendo do céu’. / Teste-
munha João, o Batista: / ‘Eis o Cris-
to, o Filho de Deus’.
1. Bendito o Deus de Israel / que seu 
povo visitou / E deu-nos libertação / 
enviando um Salvador, / Da casa do 
rei Davi, / seu ungido servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas /  des-
de os tempos mais antigos, / quis 
libertar o seu povo / do poder dos 
inimigos, / lembrando-se da aliança 
/ de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade, / sem medos e 
sem pavores / dos que agem com 
maldade / e sempre a ele servir / na 
justiça e santidade.
4. Menino, serás profeta / do Altís-
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simo Senhor / pra ir à frente aplai-
nando / os caminhos do Senhor, / 
Anunciando o perdão / a um povo 
pecador.
5. É ele o Sol Oriente / que nos veio 
visitar. / Da morte, da escuridão, /
vem a todos libertar. 
A nós seu povo remido / para a paz 
faz caminhar. 
6. Ao nosso Pai demos glória / e a 
Jesus louvor também. / Louvor e 
glória, igualmente, / ao Espírito que 
vem. / Que nosso louvor se estenda 
/ hoje, agora e sempre. Amém!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Nutridos pelo 
vosso sacramento, dai-nos, ó Pai, 
a graça de ouvir fielmente o vosso 
Filho amado, para que, chamados 
filhos de Deus, nós o sejamos de 
fato. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 

O BATISMO DE CRISTO
Cristo é iluminado no batismo, 
recebemos com ele a luz; Cristo 
é batizado, desçamos com ele às 
águas para com ele subirmos.

João batiza e Jesus se aproxima; 
talvez para santificar igualmente 
aquele que o batiza e, sem dú-
vida, para sepultar nas águas o 
velho Adão. Antes de nós, e por 
nossa causa, ele que é Espírito e 
carne santificou as águas do Jor-
dão, para assim nos iniciar nos 
sacramentos mediante o Espírito 
e a água.

João reluta, Jesus insiste. Eu é 
que devo ser batizado por ti (cf. 
Mt 3,14), diz a lâmpada ao Sol, 
a voz à Palavra, o amigo ao Es-
poso, diz o maior entre todos os 
nascidos de mulher ao Primogê-
nito de toda criatura, aquele que 
estremecera de alegria no seio 
materno ao que fora adorado no 
seio de sua Mãe, o que era e se-
ria precursor ao que já tinha vin-
do e de novo há de vir. Eu é que 
devo ser batizado por ti. Podia 
ainda acrescentar: e por causa 
de ti. Pois sabia que ia receber o 
batismo de sangue ou que, como 
Pedro, não lhe seriam apenas la-
vados os pés.

Jesus sai das águas, elevando 
consigo o mundo que estava sub-
merso, e vê abrirem-se os céus 
de par em par, que Adão tinha 
fechado para si e sua posterida-
de, assim como o paraíso lhe fora 

fechado por uma espada de fogo.

O Espírito, acorrendo àquele que 
lhe é igual, dá testemunho da sua 
divindade. Vem do céu uma voz, 
pois também vinha do céu aquele 
de quem se dava testemunho. E 
ao mostrar-se na forma corporal 
de uma pomba, o Espírito glorifi-
ca o corpo de Cristo, já que este, 
por sua união com a divindade, 
é o corpo de Deus. De modo se-
melhante, muitos séculos antes, 
uma pomba anunciara o fim do 
dilúvio.

Veneremos hoje o batismo de 
Cristo e celebremos dignamente 
esta festa.

Permanecei inteiramente puros e 
purificai-vos sempre mais. Nada 
agrada tanto a Deus quanto o 
arrependimento e a salvação do 
homem, para quem se destinam 
todas as suas palavras e misté-
rios. Sede como luzes no mundo, 
isto é, como uma força vivificante 
para os outros homens. Perma-
necendo como luzes perfeitas 
diante da grande luz, sereis inun-
dados pelo esplendor dessa luz 
que brilha no céu e iluminados 
com maior pureza e fulgor pela 
Trindade. Dela acabastes de re-
ceber, embora não em plenitu-
de, o único raio que procede da 
única Divindade, em Jesus Cristo, 
nosso Senhor, a quem pertencem 
a glória e o poder pelos séculos 
dos séculos. Amém.

São Gregório Naziano

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-

nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!
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